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0 Systema Pessimista 

Grande é o numero de homens na 
sociedade, que abração a este systeraa, 
como o meio mais seguro, como uma 
verdade practica e infallivel na vida, 
para obterem a felicidade almejada. 
Elles pensão, que adoptando como 

norma para as acções humanas,o mal, 
jamais poderão ser enganadoŝ évitan-
do assim as decepções na vida. 
Contando sempre com o rafai, o bem 

para elles será uma sorprêsa agradá
vel,e por isso mesmo serão mais feli-
ses. " / 

Eis era resumo o que síio os pessimis
tas. 
Procurão ver e achar sempre, em 

todos os actos da v*da,n*es<;a evolução 
progressiva do homem para o aper
feiçoamento,o movei constante do in
teresse, j 
Considerão,qae no facto o mais he

róico, assim/orno no facto ordinário 
da existência, no mais insignificante 
acto,ha serrípre o inovei do interesse, 
ou ha um-inal que impelle o homem, 
e constitue assim o motivo de suas 
acções. E d'ê te modo procurão ma-
rear.e mesmo destruir toda gloria,ou 
grandesa humana. 
Por alguns,« esto systema abraçado 

sem resUi-oçoes. absolutamente; e [>'->r 
outros.é acceito parcialmente. 

Os primeiros, consideramos scepti-
cos,porque não crêem no impulso ge
neroso ei nobre do homem,na practi
ca de qualquer acto, e que constitue 
a bôa i*ntencionalidade,completamen 
te desinteressada, e1 como elemento 
puro, concorre para a formação mais 
e mais perfeita da sociedade. 

Os segundos, não são propriamente 
scepticos,porque duvidão,ou só crêem 
parcialmente; e assim esperão a evi
dencia para se convencerem da bôa 
ou má intencionalidade, ou do movei 
desinteressado, ou egoistico na practi
ca de um acto qualquer. Os primei
ros negão,tendo em face os mesmos 
principios,o mal,e o interesse,de qual 
quer ordem que sejão. E os segundos, 
não afFirmam,e nem negam,marchan
do á certesa pela duvida, só esperão 
um facto,a evidencia, para se decidi
rem, e pronunciarem, se tal pratica é 
ligitima ou não,e se ha gloria,ou não 
por parte do seo auctor. 
Não assim o optimista,que só proce

de, attribuindo ao homem, um movei 
bom, generoso, útil, na practica de 
qualquer acto. 
E só espera,que se prove inteiramen

te o contrario, que se fassa evidente, 
que elle está em erro,para então poder 
negar a gloria ao seo semelhante; mas 
o optimista,està sempre disposto a ad-
mittir o bem,a gloria,e a virtude,e só 
por excepção a acceitar o mal,no fac
to da existeneia e desenvolvimento 
humano. 
K não è tão sympathico,aquelle que 

procede de um modo generoso e gran
de,quando trata de pronunciar-se,ou 
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VIII 

< Ella nunca m e ha de amar, nunca, nun
ca I Li em seus olhos tão meigos essa phra-
se tão cruel que o Dante não achou outra ma
is crua para inscrever sobre as portas de bron
ze da Cita Dolente : — Perdi toda a esperan
ça.— Que liz eu a Deus para ser condemna-
do em vida? Amanhã, depois, sempre, será 
o mesmo ! Podem os astros cruzar as suas 
orbitas, unir-se ,em conjunccão as estrellas, 
no meu deBtino nada ha de mudar. Com u-
m a palavra, ella dissipou o sonho ; com ura 
gesto, cortou as azas á chimera. 

< A B combinações fabulosas das impossibi-
lidades não me promettem probalidade algur 
m a ; as cifras, atiradas um milhão de vzes 
na roda da fortuna, nada" tirariam : para mim 
todos os números são brancos ! 

< Desventurado que sou ! sei que o paraíso 
está para mim fechado e continuo estupida-
mente assentado ao limiar, com as costas ar-
rimadas á porta, que se não deve abrir, e 
choro em silencio, sem abalo, quasi sem com-
münicação, como si meus olhos fossem fontes 
de expontâneas águas. Não tenho a coragem 
de erguer-me e lançar-me no deserto immen-
so ou na Babel tumultuosa dos homens. 
< A*s vezes, quando á noite não posso dor

mir, penso em Prascovia ; si durmo, sonho 
com elia. Oh! como era bella nesse dia, no 
jardim da villa Salvaiti, em Florença ! Esse 
vestido branco e essas fitas negras eram um 
encanto e ura pensamento ! Branco para ol-
ja, negro para mim ! A's vezes as fitas, agi
tadas pela brisa, formavam uma, cruz sobre o fundo de admirável alvura ; um »spirito invi-

faser justiça ao seo semelhante ? I 
Na pratica de um acto,em si bom, 

e também em seos resultados,não va-
cilla o optimista,em dar-lhe uma ori
gem nobre no coração que o produsio; 
e não vai a esquadrinhar, esmerilhar, 
qual seria o motivo,o movei,que impe
lisse o seo auctor a pratical-o assim, 
dando logo,como faz o pessimista,© in
teresse,ou alguma particularidade que 
elle desconhece,mas que é indigno do 
homem, como a causa, ou origem do 
mesmo acto. 

Não, não deve ser esta, a norma de 
nossa condueta; e sim, unicamente o 
bem, quando tratarmos de avaliar o 
facto, resultado do procedimento hu
mano. 
Só por excepção, devemos acceitar 

o mal,quando não pudermos mais, ou 
de todo nos for impossivel adraittir-
mos o bem. 
Entendo ser este o principio mais 

seguro,e mesmo o mais praticavel na 
vida,por ser mais condigno com a na-
turesa racional do homem. 
Sendo este o principio moral,e cer

to,é o único que deve ser acceito, e 
acatado,já pelo próprio indivíduo,e já 
pela sociedade; porque assim não te
remos occasiãO de exprobrarmos 
os nossos juisos, pensamentos, ou a 
consciência finalmente,quer em rela
ção a nós.quór em relação aos nossos 
semelhantes. 
O homem nada tem a perder,em ser 

grande,nobre.quér se trate do pensa
mento, quer das suas próprias pala
vras, e acto finalmente; porquanto, 
terá sempre o contentamento intimo. 

a satisfacção profunda em sua alma, 
que curaprio o dever,procedendo de 
conformidade com os dictames de sua 
consciência, fasendo tudo de sua par
te,tudo quanto estava em suas forças, 
afim de,a mais leve aceusação não 
pezar sobre a sua honra, procurando 
também d*este modo dar o exemplo a 
sociedade, mostrando,o quanto pôde a 
fé e a sciencia. 
E este homens será fehz,porque vive 

no seio da verdade, da consciência ; e 
esta de nada o aceusa: antes,voltada 
para o Céo,medita sobre a immortali-
dade e a gloria,—e ahi haverá paz, 
e tranquillidade,porque tudo fisestes, 
por amor do teo Deos. 
Não pensa assim o positivista, por

que extranha é a sua philosophia; en
tende que a naturesa de um facto, se 
mede pelas suas conseqüências,e nada 
temos portanto a ver cora o principio 
ou movei que o gerou. 
Para elle não ha Deos, nem Provi

dencia; sim,e unicamente a consciên
cia e a rasão humana. O mundo na
da tem a pedir a Deos,porque este não 
existe. Ha a vida e a morte. Ao 
homem cumpre faser o bem possível, 
e trabalhar; porque só assim poderá 
encontrar a felicidade. 
Quanto ao facto da morte, e depois 

da morle.a eternidade, qu*importa o 
saber para o progresso do mundo ? 
O positivista, sò conta com a expe

riência^ com a razão,e só tem em vis-
taofacto.e seos resultados, enadamais. 
Não é pessemista, nem optimista, porque 

pouco, ou nada importa com os motivosdeter-
minadores da acção humana. |. B. PÍVCÍ dizia em segredo uma missa por morte 

do meu coração. 
« Si alguma cataslrophe inaudita pozesse 

em minha fronte a coroa dos impérios e dos 
califados ; si d;i terra jorrassem para mim as 
veias de ouro ; si as minas de diamantes de 
Golconda e do Visappnr deixassem-me entra-
nhar nas suas matrizes brilhantes ; si a lyra 
do Byron acordasse sob meus dedos ; si os 
mais perfeitos primores da arte antiga e mo
derna emprestassem suas bellezas ; si eu des
cobrisse um novo mundo, ainda assim nada 
teria adiantado ! 
« De que depende o destino ! pretendia ir á 

Constantinopla: não a houvera encontrado ; 
fico em Florença, vejo-a e morro. 

« Ha muito ter-rue-hia suicidado; mas ella 
respira neste ar de que vivemos e talves meus 
lábios ávidos tenham de aspirar — o h inefável 
ventura !— um effluvio longiquo desse hálito 
balsamico ; e depois degradariam minha alma 
culpada para algum planeta de exílio, e na 
outra vida jamais podê-la-hia unar-
me. Viver ainda « irados na eternidade, 
ella no paraíso, eu u., infei casamen
to acabrunhador ! 
« E porque hei de eu amar precisamente a 

única mulher que não pode amar-me ! outras 
que dizorn bellas, que eram inteiramente li
vres, davam-mo os seus mais ternos sorrisos 
o pareciam aguardar uma confissão que não 
apparecia. Oh I como elle é feliz I De que 
sublime viver anterior recompensa Deus como 
o dom magnífico deste amor ? » 

.. .Era inútil continuar a ler. 
Qualquer suspeita, que o conde pudesse ter 

concebido á vista do retrato de Prascovia, 
desvanecêra-se ás primeiras Unhas destas tris
tes confidencias. Comprehendeu que a ima
gem adorada, recomeçada mil vezes, fora cui
dada longe do modelo com a paciência fati-
gavel do amor desgraçado, e que era apenas 
a madona de uma pequena ermida roysterio-r 
sa,deante da qual se ajoelhava a adoração sem 
esperança. 
— Mas si este Octavio tiver feito um pacto 

com o demônio para roubar-me o corpo e soh 
a minha fôrma colher de sorpreza o amor de 
Prascovia ! 
0 iuverosinail, no décimo nono século, de 

uma tal suppesição, fez com o conde a aban
donasse, postoque o singularmente perturba
do. Sorrindo comsigo mesmo da sua c la-de, comeu, já frio, o almoça que loa i-

nunciara, vestiu-se e pediu o carro. 
Logo que estava posto, dirigiu-se á casa do 

doutor Balthazar Cherbonneau ; atravessou es
sas salas, em que na véspera entrara chaman-
do-se ainda conde Olaf Labinski e de onde sa-
hira saudado por todos com o nome de Octa
vio de Saville. 
O doutor estava assentado, como de costu

me, no divam do aposento do fundo, seguran
do nas mãos um dos pés, c parecia mergulha
do om profundo meditar. 
Ao ruido dos passos do conde» o doutor le

vantou a cabeça. 
— Ah t é o senhor, meu charo Octavio ; a-

gora mesmo ia á sua caza ; mas é bom signal 
quando o doente vem visitar o medico. 
— Sempre Octavio ! disse o conde, creio 

que hei de ficar doudn de raiva ! Depois, cru
zando os braços, collocou-se deante do dou
tor, e encarando-o com fixidez terrível: 
— Sabe muito bem senhor Balthazar Cher

bonneau. que eu não sou Octavio, maB sim o 
conde Olaf Labinski, pois que hontemá noi
te, aqui mesmo, roubou-me o corpo por meio 
das sua*s magias infernaes. 
A estas palavras o doutor desandou numa 

enormo garhalhadn, atirou-se para traz sobre 
as almofadas do divan e poz os punhos ao 
peito para conter as convulsões da sua ale
gria. 
— Moderc, doutor, esta alegria intempes

tiva, de que se poderá arrepender. Olhe que 
fallo serio. 
— Tanto peior, tanto peior ! isto prova oüe 

anesthesia e a hypocondria, d© que o trata
va, mudam-se em loucura. Será preciso mu
dar apenas de tratamento. 
— Não sei porque não o estrangulo, medico 

do inferno 1 exclamou o conde adeantando-se 
para Cherboneau. 
O doutor riu-se da-ameaça do conde, que 

tocou oom a extremidade de uma varinha de 
aço. Olaf de Saville soífreu uma commoção 
terrível e pareceu-lhe que tinha o braço que
brado. 
— O h 1 nos outros temos os meios de aquie

tar os doentes que se engrilham, disse ello 
deitando cahir sobre Olaf esse olhar gelado 
como uma ducha, que doma os loucos o faz 
cahir sobre o ventre os próprios leões. Volte 
para casa, tome um banho, esta superextição 
se acalmara. 
Olaf de Saville, aturdido pela carga electri-ca, sahiu da casa do doutor Cherbonneau mais incerto e mais perturbado que nunca. Man

dou seguir para Pasey para casado douíor 
B-*-, afim de consultá-lo. 
— Estou dominado» disse ao celebre medico, 

por uma singular hallucinacão ; quando m e 
olho ao espelho, o meu rosto não opparece com 
os seus traços habituaes ; a fôrma dos objectos 
que me cercam está mudada ; não reconheço 
nem as paredes nem os inoveis da minha câ
mara ; parece-me que já não sou o mesmo. 
.— ^Ui pecto vê-se ? perguntou o me

dico; o erro pôde provir dos olhos ou do cere-
rebo. 
— vejo-me de cabcllos negros, de olhes 

azul-escuros, de rosto pailido e bárbaro. 
— O s signaes de um passaporte não seriam 

mais exactos ; não sffro nem de hallucinacão 
mental, nem de moléstias de vista. E' com 
effeito tal e qual como se vê. 
— Não ! Tenho cabellos louros, olhos ne

gros, tez queimada, e bigode fino á huugara. 
— Nisto, observou o medico, começa u m a 

leve alteração de faculdade intellectual. 
— Entretanto, doutor, eu nfio ostou doudo. 
— Sem a menor duvida. Sò quem está em 

seu juizo pôde vir sósinho à minha casa. Al
guma fadiga, algum excesso d^estudo ou do 
prazer é a causa desta perturbação do seu es
tado normal. Engana-se ; a visão é uma rea
lidade, a idéa é que é chimera : em vez de u m 
homem que se vê moreno, o senhor è um ho
m e m moreno que se julga louro. 
— Todavia estou certo de ser o conde Olaf 

de Labinski e todos de hontem para cá cham-
raam-me de Octavio de Saville. 
— E'juntamente o que eu dizip, respondeu 

o medico. E' o senhor de Saville e iramagi-
na ser o senhor conda de Labinski. que m e 
lembro ter visto e que è realmente louro . Is
to explica perfeitamente o modo por que so
ve differente ao espelho ; este rosto, que é o. 
seu, não corresponde â sua idéa interior e fixa 
e isso o sorprehonde. Basta só reflectir. nisto-
i—todos o chamam Octavio de SaviUa e por 
'conseqüência não partilham a sua crença. 

Venna passar aqui uns quinze dias : banhos» 
repouso, passeios sob o arvoredo hão de die* 
sipar esta importuna mania. 
0 conde abaixou a cabeça e prometteu vol

tar. Já não sabia mais em que acreditar. 
sento da rua de S. Lázaro o 
cima da mesa o cartão de 
sa Labinska, que Octavio» 
neau. disse elle, amanhã po-( Continua) 

Tornou para o 
viu por acaso ei 
convite da cofidf 
mostrara a Cherbl 
— Com est* tali 

derei vc-«la ! 
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Imprensa. Víaiüiia 

Elfctricitludr 

A sciencia da electricidade é intei
ramente moderna. Tudo o que os 
antigos nos transmittiram a respeito 
d'esta mater.ia.foi o conheci nen,to da 
propriedade que tem o âmbar amarello 
de attrahlr os corpos leves. Thales 
entre os gregos,600 annos antes da era 
christã, Plinio, entre os romanos, no 
primeiro século da mesma era, nada 
mais sabiam da electricidade de que 
o fatto vulgar da attraçâo dos corpos 
leves pelo âmbar e pelo azeviche. E* 
porque a philosophia antiga desviava 
os olhos dos objectos terrestres para se 
dar toda à contemplação das idéas 
abstractas. Os antigos,que tanto a-
profundaram as sciencias moraes e 
philosophicas, não tinham nenhuma 
noção exacta sobre as sciencias phy
sicos. 

A philosophia da idade media, que 
mais profundava as palavras do que 
as cousas também não estava no caso 
de descobrir e desenvolver a parte da 
sciencia que nos occupa. E* preciso 
esperar até aos fins do século X V I pa
ru ver nascer o estudo da electrici-1 

dade,ao mesmo tempo que o methodo 
experimental nas sciencias 

Guilherme Gilberto,medico da rai
nha Isabel d'lnglaterra, depois de es
tudar o phenomeno da attraçâo do 
ferro pelo iman, concebeu a idéa de 
examinar o da attraçâo dos corpos le
ves pelo âmbar, que lhe parecia com 
justo motivo um facto da mesma ordem. 
Para faser essas experiências, suspen
dia uma agulha leve.e semelhante a 

, das nossas bússolas,sobre um pontei
ro de ferro; como na bússola, esta a-
gulhaera excessivamente movivel: a 
menor attracção electrica a fasia ro
dar. 

Gilberto lembrou-se também logo 
de averiguar se outros corpos que não 
o arabar e o azeviche gosavam da 
propriedade electrica. Keconheceu 
então que o diamante.a saphira,o ru-
bi,a opala,o vidro,o enxefre, o lacre, 
a resina,etc.,attrâhiam também a sua 
agulha sendo precisameute fricciona-
das. Gilberto fez ainda outras expe-
riençias,irias não pode inferir nenhu
ma conclusão geral. Era porque lhe 
faltava um instrumento para faser 
observações rigorosas; não havia em
pregado,no decurso de suas experiên
cias, senão um tubo de matéria elec-
trisavel.que friccionava com um pe
daço depanno de lã,e aproximava de
pois de um corpo leve em forma de 
agulha, e suspenso em um eixo, 

Foi um burgomestre da cidade de 
Magdeburgo,chamado Otto de Gueri-
cke, que, cerca do 1050, construiu a 

, primeira machina electrica que os 
physicos tiveram a sua disposição.Con: 
sistia esta em umaesphera de enxofre, 
jque se fasia girar rapidamente ã mão 
com uma matfivelá,e,com outra mão, 
se friccionava com um pedaço de pan 
n >, 

U m physico inglez.fíauksboe, subs
tituiu o globo de enxofre da madeira 
de Otto por um cylindro de vidro que 
se frieciona com a mão,e formou uma 
machina electrica mais forte. Infe
lizmente para a sciencia, não se ado-
ptou este instrumento; e roadoptou-se 
o tubo do vidro de Gilberto, que se 
friccionava com um panno de lã. Por 
meio de duas rodas rie madeira, faz-
• rodar um cylindro de vidro, e col-

lócava-se a mão sobre esto cylindro, 
quando girava, para o electrisar com 
o friecionamento, 

Em 1729, G <-\ e Wehler, physcios 
inglezesjfíséram uma descoberta capi
tai: a do transporte da electricidade 
ao longo de certos corpos,a que elles 
chamaram conduetores. 

No decurso do suas belias experi
ências foram esses dous physicos in 
dusido a dividirem os corpos em cor
pos conduetores e corpos não condue
tores da electricidade. Greye Wehler reconheceram que o vidro, a resina/) enxofre.o diamante/As óleos,e'c, param o transporte do fmido electri co conquanto que os mctajjs;os liqui 

ácidos os alcalinos, a água, os corpos 
dos ánimaes. etc, o deixam passar li
vre mi • 

Lste: ; lia iam ] o r tanto des 
coberto o transporte a electricidade a 
distancia, e além iPisso dividido os 
corpos da naturesa em electricos e não 
etecirkos. isto é, em maus e bons con-
duetores. Foram os dous pri 
passos, mas dous passos immensos, na 
sciencia da electricidade, que acaba
va de nascer. 

Até aquella época os factos obser
vados no estudo experimental da ele
ctricidade eram bastante numerosos, 
mas extremamente confusos. Era 
necessário relacional-as, explicadas, 
em uma palavra, crear a theoria da 
electricidade. Dufay, uaturalista e 
physico francez,membro da academia 
das sciencias,e predecessor de Buffon 
no cargo de diroctor do jardim das 
plantas de Paris.teve a honra de lan
çar os alieercesdosta theoria. O sys-
tema de explicação dos phenomenos 
electricos, imaginado por Dufay, tem 
permittido até hoje explicar todos es
ses phenomenos de um modo simples e 
commodo, 

(írey havia dividido os corpos em 
eleclnstiveis e não electrisaveis pela 
friecionação. Dufay provou que to
dos os corpos são electrisaveis, com 
tanto que sejão isolados,por outra,ar-
madosdcum cabo de resina ou vidro. 
Mostrou mais que as substancias or
gânicas não devem a conduetibilidade 
senão á água que encerram. 

Mas o verdadeiro titulo de gloria de 
Dufay consiste em ter estabelecido os 
dous princípios theorioos seguintes, 
que formulou por estas palavras : 

« 1." Os corpos electrisados attra-
hem todos os que os não forem e re-
pelleni os que se electrisaram pela 
proximidade ou contacto de algum 
corpo electrisado. -

« 2.° Ha duas espécies de electri
cidade,differentes uma da outra: a e-
lectricidade vitrea e a resinosa. A Ia 

é a do vidro,das pedras preciosas, da 
lã,e pellos etc; a 2.a é a do âmbar, da 
seda, do linho, etc. O distintivo de 
âmbar é o Jrepellirem-se a si próprias 
e attrahirem-se umaàoutra- Assim, 
um corpo animado de electricidade 
vitrea repelie todos os outros da mos 
ma naturesa,e attrahe, pelo coutrario 
os de electricidade resinosa. Do mes
mo modo osresinosos attrahem os vi-
treos. 

(Exlr. de FIOÜIER) 
(Continua). umiiiè, 

\ udiencia extraordinária 
—Wealisou-se no dia 23 do corrente, 
na sala da Câmara, como havia sido-

numero passado d'es-
ta folha, a audienci t ÜS li íaria 
do Meretissímo Juiz de Orphãos.para a' 
entrega de cartas de liberda ! • 
cravos manumettidos pelo fundo de 
emancipação. 

A hora aprasada e em presensa do 
digno Juiz de Direito da Comarca, 
Promotor Publico,Parodio emais pes
soas gradas do lugar foram ellas en
tregues em numero de doze, pelo Ju
iz de Orphãos dr. Assis Pacheco. 

\'esse acto pronunciou S. S.uma 
bonita locução, na qual esternou o jú
bilo de que se achava possuído por 
ver rcaiisado o philantropo pensamen
to do legistador. 
Se é pesada, disse elle, a toga do 

magistrado, se formigam os espinhos e 
urzes na sonda que se trilha, se 
muita voz tem de voltar a face ás la
grimas em obediência aos frios dicta-
mes da lei, se grande é em fim a res
ponsabilidade do Juiz quando tem de 
tractar de direitos sagrados como se
jam os de liberdade e vida, ha tam
bém momentos, em que elle sente o 
oora-ão dilatar-se no cumprimento de 
seus deveres, e é quando vem, como 
n'aquelle momento,entregar doze car
tas de liberdade. Concluio advertin
do aos manumettidos que com a carta 
de alforria elles haviam também con-
trahido grandes obrigações para 
com 

riam sobre suas cabeças a fria e ine
xorável espada de lei. 

Em segundo lugar tomou a palavra 
o nosso virtuoso Parodio IV" Miguel 
Corrêa Pacheco, e ponderou que a li
berdade e a intelligencia constituía© 
a grandesa humana ; e fora tpellas o 
homem sp torna um instrumento vil 

/ ruins paixões:/ que o emprego sa> de 
bio d'estas faculdades trará como 
conseqüência a prosperidade e felici
dade do mesmo h jmem : e assim com
bateu o vicio, erogido em principio o 
trabalho e a virtude, como garantia 
única da liberdade,^ concluiu reeom-
mendando os principies sãos do chris-
tíamsmo ou a practica do dever como 
meio único de ter-se a, felicidade na 
terra. \ 

Fallou depois o JuizVde Direito 
da Comarca dr. Frederico Urotero, o 
qual com a fecundia que lhe á própria 
fez luminosas considerações sobre a 
lei de 28 de Setembro de 1871, inter--
pretrando a devidamente, tal como 
gerou-a o pensamento do legislador, 
afim de evitar falsos boatos e más in-
tolligencias sobro o ossumpto da mes
ma lei,tornando claro d'este modo que 
o Estado fazia-lhes um favor,uma con-
seção e não que tivessem os mesmos 
libertandos o direito de exigir essa li
berdade; porquanto tendo os Senhores 
direitos sobre o escravo em virtude da 
lei. não poderia o Estado prejudicai 
os dando liberdade; mas sim procurou 
contractar, fazer um negocio c^m o 
particular proprietário dos escravos a-
fim de endemnisal os de prejuízo, of 
fe recendo preços equivalentes nos 
mesmos. 

Fez outras considerações e conclu
iu admoestando-os que alli onde se a-
chavam bem perto estava' das prisões 
onde já se ouvia o tinir das cadêas e 
o bater dos ferrólhos ; e assim se não 
procedessem conforme as normas do 
direito e da moral, obteriam esse me
recida castigo. 

Por ultimo tomou a palavra o Pro
motor Publico da Comarca dr. ígna-
cio de Bulhões Jardim que, com a per-
fumosa linguajem que lhe é peculiar 
fez em rapidoí •• leiicados traços a a-
pologia da lib Finalizando, 
disse elle, que depois dos luminosos 
discursos dos oradores que o antece
deram na palavra, nada mais lhe res
tava fazer que abundar nas mesmas 
idéas, e assim concluía desejando 'pio 
o pensamento do Governo se feraduz-i 
em realidade; isto é,que os novos mam-
numettidos saibam comprehender o pa
nei que ora vão representar na socie
dade. 
Com praser registramos este facto 

nos annáes dVite município, porque 
vem elle realisar o disposto no Re
gulamento que rege a matéria da lei 
de 28 do Setembro de 1871. 

Conforme declarou o Dr. Juiz de 
Orphãos a classificação foi feita pela 
respectiva Junta, sem que esta encon
trasse obstáculo ou impeeilio algum, 
antes pelo coutrario,muito boa vonta
de cm todos, e tanto isso é verdade 
que no accordo sobre os preços dos 
manumettbdos com os senhores dos 
escravos não foi preciso fáser-so abi-
tramento judicial, demonstrando o sr. 
Collector muito zelo nocumprimento de 
seus deveres; alforiando-se 12 pessoas, 
entre ellas raparigas moças o sadias, 
por 9:800:000 

F. N. 
^s Oazuarinae.—A' 1-llustris 
sima Câmara Municipal pedimos, com 
urgência, para mandar desentulhar o 
patêo do Senhor Éom Jesus, dos toros 
d'aquellas arvoro» que ali se achào, 
vedando o tranzito publico,impossibi
litando a passagem de carros pelo 
mesmo, pondo em dificuldades os mo
radores para a compra de aguae lenha. 

Assim como houve tanta sofregui-
dão para derrubar aquellas bonitas 
e tradiecionaes arvores, cujo acto me-
receo a desaprovação geral dos Itua-
nos, e da Imprensa de toda a Provín
cia, que a^remente tem censurado 
aquelle facto, seria bom que a Cama-
ra,com a m)esma prestesa,mandasse ti-

aquelias iminensás madei 

rar aqueillas unmensas macieiras ali 
a sociedade, e que se transigissem I existentes / mandando também desto 
>s lii u IGS do bem e do justo, te- car o limpar aquelle patÔo^ 

IrUmnal da Relação—No 
dia v4 do corrente foi julgada por a-
quelle tribunal a appellação da Ex.™* 
Baroneza de 1 tape ti'-^-^^ &*ftí'wq* ° 
Exm. Barão, ̂ -'Tres-Rios ; mandando 
a relação restituir a Exm 1 Baroneza a 
posse dos bense cabeça do casal, sob 
o fundamento de ser nulla a escriptu-
ra ante-nupcial,lavrada por indivíduo 
que não constava ter tido nomeação e 
posse do cargo de tabelião interino. 

Nada diremos sobre aquelle julgado, 
visto não estarmos ao facto do mesmo, 
somente notamos que aquella decisão 
vae crear no Foro da capital grandes 
complicações, porque, ao que nos cons
ta, aquelle fucecionario exerceo o 
cargo n'aquellas circunstancias, por 
muitos annos. 
Era vista deste accordão devem ser 

nullos todos os contractos passados 
por aquelle Tabellião. 

A I e z d e J U a r l a — N o dia 30 do 
corrente, na Igreja do Bom Jesus, co
meçarão aquella solernnidades como 
de costume,todos os annos; Analisan
do a 31 de Maio. 
Movos santos.. —Li*-se em um 

jornal da corte: 
« Dizem as folhas europèas,que bre

vemente o kalendario será enriqueci-
docom mais dous santos. 
Víamos ter S. Chritovão Colombo e 

Santa Joanna d'Arc. 
Nem a Pucélle de Orleans, nem o 

descobridor do Novo Mundo esperavão 
esta apot.heose ! » 
Aftachina de eserever.— 

« Em uma das ultimas sessões da so
ciedade de Animação da Industria 
Nacional, cm França, foi apresentada 
por Laboulaye uma machina de escre
ver (lype ?>'OÍter) de Remington. 
Estudan 1 > o mecanismo da type-

writer Joiir.ial Offwiel: 
«De todo; estas disposições habil

mente combinadas rt^plta, que, após 
três ou quatro dias de àstudo, é possí
vel traçar com esta machina quaren
ta a cincoenta palavras por minuto, 
entretanto que um copista, embora 
expedito, raro conseguirá escrever no 
mesmo tempo mais de vintfe cinco a 
trinta. \ 

Ha, pois, simultaneamente blareza 
9 celeridade a que a mão do copista 
jamais conseguira attingir, ainda que 
com detrimento da regularidade e le
gibilidade da escripta. » 

ftíaptiü,ados.—Do dia 20 á 27 do 
Abril baptisarão-se os seguintes: 
Dia 20. Maximina.de 20 dias,filha 

de Joaquim Vaz Guimarães e sua mu
lher d.Anna Oliveira Guimarães. 

Dia 21. Dulsulina.de 19 dias,filha 
de João Antônio de Oliveira e sua 
mulher Maria Ribeiro de Barros. 

Maria, de 36 dias, filha de Caetano 
Io Valle e sua mulher Eva da Silva. 
Benedicto e Vlaria.de 15 dias,filhos 

de Rita,solteira, escrava de d. Anna 
Joaquina de Araújo. 

Dia 22. Anna, de 2 dias,fiiha de 
Amaro Bernardo e sua mulher Frau-
cisca Lopes. 

Dia 23. Antonia,de lõdias,filha de 
Joaquim Mattins de Mello e sua mu
lher d. Maria Gabriella de Freitas Mel
lo. 

Dia 26. Theolinda.de 15 dias,filha 
do Francisco Ferraz de Almeida o sua 
mulher d.Angela Theolinda de Vas-
concellos Barros. 

Dia 27. Luiz, de 15 dias, filhd do 
João Baptista Alves e sua mulher d. 
Marta Oarolina Alves. 
Casamento.—Do dia 20á 27 de 
Abril casarão se os seguintes. 

Dia 21. Antônio Leite de Moura 
com Maria Theresa. 

O b i t u a r i o . — D o dia 20 á 27 de 
Abril sepultarão-se os seguintes cadá
veres: 

Dia 22. D.Mareia Augusta de Qua
dros Mendes, 10 annos, filha de Cândi
do Mendes; typho. 

Dia 23. O.s gêmeos João e José. re-
remnascidosifilhosde Bernardo e Bal-
duina, escravos de Luiz d'Almeida 
Moura. 

Dia 24. Maria,9 dias,filha de Sara 
escrava da ex.ma Baronesa de iftü; vermes. D eonisia,7 mezes,filha de Gertrudes .Maria da Cpue»Utov50ÜeÍÍ»Í XOXim* 
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Não ha nada mais enfadonho, do 
que estar immerso em profundo siíen-
cio,vendo passar as longas e insipidas 
horas, sem ter-se uma distração, que 
venha estinguir esta soledade. 

E'por este motivo que desejo con
versar alguns instantes comtigo, Ca
ro Leitor. Faço desfilar diante de 
mim, as occurrencias da semana,e in-
felismente não acho nm facto condi
gno, para principiar a conversação. 
Procuro uma novidade do presente, e 
nas divagaçõesem que estou engolfa-
do,parece-me vêr o passado como urn 
sonho. 

Deus do Céu ! como punge, e conso
la, a recordação, da quadra e pheme-
ra, bella, e folgazã, da infância ! com 
que saudade se desdobra a tela desses 
quadros, em que estão desenhados,to
dos os acontecimentos, d'essa feliz i-
dade, em que ao soido gratíssimo de 
mil harmonias, a luz cambiante de 
mil illuzões, sonhão-se venturas, o 
sentimos um prazer ineffavel,quan
do vemos realizados os nossos puerieis 
anhellos. Sim é agri doce, o lembrar 
mo-nos desse tempo, em que ignora
mos o que são estas futeis vaidades,es 
tas indignas rivalidades, e contrarie-
ilades, que ha no mundo positivo. 

E* por isto que eu creio, que não ha 
narla mais feliz do que ser poeta. 

Estes ontes fadados para cantar.pa
rece que olvidão, a existência^deste 
mundo material. 

Verdadeiros amantes da utopia.e 
sonhadores de chimeras, sobem n'um 
pedestal de illuzões : Pepois, com a 
phantazia povoada de ridientes ima
gens dizem altivos e radiantes : 

Escutai me 1 *̂ v 

E os apreciadores/do sublime e do 
bello, extazião-se, ao vêr o que ha de 
encanto e sedução, de sentimento e] 
i naginacão,nos maravilhozos arcanos 
da poezia. 

tmquanto que os semsaborões des
denham porque são...e não sabem o 
quanto ha de magia, e seducção, nes
ta arte primcroza, que qual muzica 
harmonioza,tem ocondão,de noslevar 
o espirito a regiões ignotas. 

A poesia, ê sempre bella e arreba
tadora. 
Quer sejão hymnos festivos, ou car-

mes indifinidos, vagos, e tristes, que 
nos comovem e delieião. igual a 
ella, só tem, a muzica. São duas ir
mãs gêmeas, que nascem do coração, 
e s."> elle as pode comprehender. Eu, 
amo-as a ambas : Amo-as como a go
ta de orvalho que viesse no dezerto, 
de minh'alma, annunciar a primeira 
hora de um regozijo pleno. 
Ao dezalento, as vezes, sucede, ani

mação. 

Estava indicizo e vacilante, antes 
de escrever, e o enthuziasmo e admi
rarão, fizerão-me dár um pequeno 
tributo de homenagem, a estas duas 
maravilhas, que sò por fallar n*ellas, 
tive um linitivo, a esta tristeza, que 
retalha a alma, nos dezamparos d*es-
ta solidão,sem refrigerios e sem oásis. 
E'porque a alma do homem, sente-se 
morrer, se lhe falece,o alimento espi
ritual, uma vez provado : E ai ! d'a-
quelles que não conhecem esta verda
de, e se deixam dominar pela cruel 
apathia, que bem breve vêem appare-
cer, a noite escura do desalento. 

Tristes realidades,são as necessidades 
da vida I Quando nos enleva-mos 
nos extasis, scismadores, da juventu-

entregamo-nos ao idealismo, va-

En lastimo-os porque niynea nos de
vemos deixar vencer a inércia, pela 
leitura, Não,mil vezes, não: quem 
lê, e estuda com satisfação, sente o 
ante-gosto do proveito fucturo em sa 
-ber. 

Ê ò"sabôr,è para o ignorante o mes
mo que um raio^e-luz^vivido e gra-
cioso,que desponta nas treY3% 

A instrução,é mais bellaqvèí a flor 
cambeante,e mais brilhante quO a luz 
de imenso fulgor. 
A flor, se desfolha,ou murcha e per

de o odor: A luz se estingue. E a in-
trução.é sempre brilhante. 

E* ella que illuraina a estrada.que 
vai para a morada destas maravilhas, 
que se chamam Philosophia, teologia, 
historia,e poesia. 

Alto! paro qui. De3orever os pro
dígios da instrução, è bello,mas é ar-
duo,para os nossos acanhados recur
sos. 

Deixo esta missão,para aquelles,que 
sabem vestir as ideas de elegantes e 
peregrinas phrazes. Sim, porque o 
assumpto.é digno de palavras, que ve-
nhão entrelaçadas,a brincar e retou-
çar,à competência da qual.com mais 
í-;arbo,donaire ou graça,enfaita a idea 
e período. 
Deixo-a a esses,que sabem acender 

o facho de perenal phantasia, para 
n'uipaderessode formosíssimos dizeres, 
mostrem o valor desta jóia de subido 
quilate,que se chama: Instrução. 

P.M. 

Negra filha da noite!...uascérn dores 
do meu riso, da bocca tão gellada, 
mas qu*importa a vida,horrores.. .nada 
si levo o morto ao império dos amores. 
E assim,ó bardo,si aqui andas sismando 
sem íuturo,sem amor,sem esperança, 
vem! dou-se em meu serio asyto.brando. 

Levar-te-hei á morada de bonança 
junto ao cypreate dormirás sonhando 
com a Laura gentil,linda creança. 

H. COSTA, 

AISOVCIOS 

—»<m'>~-

Ditos e!;Vnas da roça 

de 
go e índifinido. Parece que nossa ai 
ma, vai lentamente deixando-nos pa
ra ir habitar as regiões ethereas. De
pois...surge a penosa realidade, que 
nos mostra, a luz claríssima da razão, 
este mundo prosaico, e social, com 
todo* os dissabores e decepções. E' 
neste ensejo.que nos devemos distrair 
no presente, buscando na leitura dos 
bons livros, e jornaes, umrefrigerio 
para os tristonhos dias da velhice. Ha 
muita gente que despreza a leitura, e 
até repugna-lhe este elemento explen-
dido de civilização ! 

U m orador popular, ao chegar um 
granda na terra,faz um discurso es-
trambotico, em que começa dizen
do que fora elle quem creara a terra 
em seos peitos,e acaba engasgado com 
um caroço—Quem é este homem,per 
gunta o personagem vizitante. 
— Senhor,este homem não é d*aqui : é 
de Caraiíuatatitatuba. 

O o 

Outro orador, ao perguntar outro 
grande personagem se a água era po
tável,respondeu. E' potável mas não 
se carrega em potes porque quebrão 
muito : é barricarei. 
Ah ! ( disse o personagem, rindo-se) 

burricavel, delicioso. 

Um roceiro subio por uma arvore, 
e desceo com a cabeça para baixo, 
como mico. 

Então, perguntou todo ancho,não 
sou mesmo um bruto ? 
— E\ não ha duvida. 

U m valentão da roça bufava que 
não conhecia no bairro um que com 
elle competisse. 

Chegou um outro e diz—Sr.Firmino 
eu venho tirar as scismas de um mu
lato,que até agora foi grande em bu
far e apanhar. Principiemos o fan
dango. 
— A h ! não,eu disseisso para lhe ex
perimentar. 

U m camarada, justo por um mez, 
zanga-se com o patrão. 
—Olhe patrão, isto acaba logo,d'aqui 
a 29 dias eu não lhe aturo mas. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco 
Júnior,Juis de Orphãos d'esta cidade 
de Y.tú e seo Termo* 

Faço saber a todos que o presente 
Edital virem que em audiência extra
ordinária d*este Juiso, no dia 23 do 
corrente, na sala da Câmara,como foi 
publicado em Edital,teve lugar a en
trega das cartas de liberdade aos 12 
escravos manumetidos pelo fundo de 
emancipação, sendo os mesmos os se
guintes que vão especificados com os 
nomes dos senhores etc.—Eva, preta, 
39 annos, cosinheira, mulher de Tho-
maz,escrava de José Galvão d'Almei-
da. — Anna,fula,44 annos, casada,ser
viço de roça,mulher de Germano, es
crava de D. Anna Galvão da Fontoura. 
—Maria,preta,36 annos,casada, servi
ço de roça, mulher de Pedro, escrava 
de D. Theolinda Augusta de Souza.— 
Rita,preta,44-annos, cosinheira, casa
da mulher de Antônio, escrava de D. 
Theresa de Jesus Xavier.—Filhos des
te casal.—Nicolína, Ambrosina,Esco-
lastica,e José.— Benedicta,mulata, 32 
annos, casada, mulher de Cândido,es
crava de Felippe de Paula Bauer.— 
Filhos deste cazal.—Marinha, Antô
nio,e Ignacio. 
Na forma da lei mandei afixar este 

Edital que sirá publicado pela Im
prensa afim de chegar ao> conhecimen
to de quem interesse tiver. 
Cidade Ytú,aos 23 de Abril de 187T 

Eu José Francisco da Costa escrivão 
o escrevi—Francisco do. Assis Pache
co Júnior. 

t t i 
A Meza da Irmandadeda 
Santa Casa de Mizerlcordla, 
desta cldade,faz celebrar, no 
dia IKde Maiopro vi m o futuro, 
primeiro annlversario do fal-
leeimento do muito Reveren
do Frei Barl holomeu Mar-
queo,uma missa por sua alma 
as H horas da manhã. 
Oonvlda-se portanto aos ir

m ã o s da referidajiirmandade 
e os amigos do finado para 
assistirem a esse acto* 

O Secretario, 

Agostinho de Souza Neves.. 

\& 

MOVIMENTO DO MERCADO 

SECCÂO LIVE 

À morte 
(SONETO) 

Goivos murchos cobertos de negrores 
ornam-me a fronte pallida e nevada; 
minha túnica d*estrellas ó bordada, 
minha voz causa horror... e mais horrores I 

Farinha de milho 

Farinha do mandioca 

Arroz limpo 

« com casca 

Milho 

Porvilho 

Batatinhas inglesas 

Batata doce 

Queijos de Minas 

Sal 
Toucinho 

Àssucar alvo 

« redondo 

» mascavo 

Aguardente 

Café superior 

» regular 

» escolha 

Fumo bom 

» ordinário 

Algodão om rama 

Algodão enfardado 

Carne de vaeea. 

Carne de porco 

Ovos 

Frangos 

Leitões 
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Imprensa Vtuana 

José V a z Griiirnarães, pe

lo presente declara qrue des
ta data e m diante fica en

carregado de snas cobran

ças , o sen sobrinho João 

Baptista Guimarães, pede 
á todas as pessoasqf lhes são 

devedores o favor de virem 

liqnidal-as quanto ante -

Y t ú 26 de A.bril de 1877 
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esta tŷ Qgraphia apromta-so, eom brevidade qualquer en-

\ comraenda eoraf>sejão : Cartas de convite para casamento, car-

S h tas de enterro, Vtões de visitas, talões de recibos, circulares, 

U:Q{ cartazes para loja, prVramma para thcatro, rótulos para diversas 

bebidas, dísticos para Coletas etc. Por preço comraodos 

S • 

m 
m m t: 

UMM® B% €&EÜ# 
cĝ jgo ?&&&l ò^ga &%$&. 'ç^9^W&& 

Quem achoi-a, entregando a sru 
dono, Rua direta n.° 20, receberá 
gratificação, seVxigir. Protesta-se 
contra quem occuml-a-

Aluga se uma casa,- por módico 
preço,na travessa da quitanda, 
om frente ao armazém,que foi 

padaria do Leão. Esta casa tem ex-
cellentes armação para armasom, e 
comraodos no interior, e um bom 
quintal, lugar muito afreguezado. 

Quem pretende-la, pode derigir-se-
aoseu proprietário a rua de Santa Ri
ta n. 44. 

TsTa R n a de S. Cruz N". f>3 

i 0S1 mm^Bi &S2TS BI AXaacwxr 
P a ^ sciente ao respeitável publico desta cidade que 

faz e m sua fabrica as seguinte3 bebidas, c o m o sejão : 

•ST BI "-0f 

BURRAS^ 
Z>XB 

FERRO 
PROVA »0 #OGO 

PARA 
CASIVS PARTICULARES 
Comtnerciaes e Bancarias 
Â.L.GARRAUX 
*% S. PAULO & 

*fj QUADROS 
J AGLE0.EMFÜMu-OÜAQ\SAH£LLA j 
1\ PARA ADORXÔ 

•••• 

)&4K££^ 

de Salas de visitas, e 

C A S A A L & À R R A U X TV .''r&£\ 

^ « R M * ^ 

• » • • • • 

O m e s m c recebe eneos,e c 
mo para fira. Ist<fc';[;-
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'r '4as tanto para esta cidade co« 
^jjto c o m restilação 
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ATTENÇSO 
Joaquim Elias Galvão de Barros. 

23—RUA DO PATROCÍNIO-23 

Assenta dentaduras artificiaes por 
todo, os sjstemas ate hoje conhecido, 
tanto era chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. 
Garante a perfeição do seu traba

lho. 3—8 

Perdeu-se no dia de Re:] urreição, 
1.° do corrente mez, n*uma/das Ruas 
desta cidade uma pulseira J de coral. 

A D V O G A D O 

O Dr. Manoel Firmino Pe
reira Jorge tem aberto o seo 
escritório de advogacia, na ca
sa de sua residência â rua do 
Commercio n. 56, pavimento 
térreo, das dez horas da ma-
nh$ às três da tarde, em dias 
úteis. 
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